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O Tempo que Escapa
	Às vezes, tenho a sensação que a vida core mais rápido do que eu consigo acompanhar. Acordo, vou para a escola, passo pelas mesmas ruas, vejo os mesmos rostos, e quando percebo, o dia já terminou. Tudo parece igual, mas dentro dessa rotina existem pequenos detalhes que insistem em mostrar que nada é, de fato, repetitivo.
No caminho, observo pessoas apressadas. Algumas caminham de cabeça baixa, outras discutem ao telefone, e há aquelas que parecem estar em outro mundo, perdidas em pensamentos. Eu mesmo, em muitos dias, sigo assim: olhando para o chão, esperando que o tempo apenas  passe. Mas, quando paro para prestar atenção, percebo que cada um daqueles passos carrega uma história inteira, invisível a quem apenas observa de longe.
Na frente de uma casa, vejo uma senhora cuidando de suas plantas. Ela não fala nada, mas o jeito como segura o regador parece dizer muito. É como se cada gota de água fosse uma forma de carinho, um diálogo silencioso entre ela e a vida que insiste em florescer. E penso: quantas vezes deixamos de dar esse mesmo cuidado às pessoas ao nosso redor?
Poucos metros depois, uma criança brinca sozinha com um carrinho. Seus olhos brilham como se aquele brinquedo fosse o centro do universo. Ela não se importa com quem passa, não se preocupa com o amanhã, apenas vive aquele instante. Ali, entendo que talvez sejamos nós, adultos, os que mais precisamos repreender a brincadeira com a vida.
E então lembro da escola. Dos corredores barulhentos, do riso de um amigo, do silêncio de quem prefere se isolar no canto. Tudo isso é parte do mesmo tempo que insiste em escapar sem pedir licença. Momentos pequenos, que parecem banais, mas que, daqui a alguns anos, serão lembrados como parte de quem nos tornamos.
Percebo, nesse olhar mais atento, que não é o tempo que foge de nós, mas nós que fugimos dele. Sempre esperando por algo maior, esquecemos que a vida acontece exatamente aqui: no simples, no detalhe, no agora.
Talvez a verdadeira grandeza esteja em aprender a não deixar o presente escapar.
